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			Este livro é em homenagem póstuma a Dona Celé, que era moradora do sítio próximo a fazenda rio pardo, mãe de Vitalino, Tião, Zezinho, Miltinho, Maria Eleuza, Maria José, Maria Sideni, pessoas do bem, pessoas do meu coração.

			Gratidão!

		


		
			
Prefácio

			Minha visão sobre o lugar

			Meu nome é Ronaldo Pereira da Silva. Codinome: Naldo Sagarana. Nascido em 17/09/1965, na cidade de Coríntio, ao norte de   Minas Gerais.

			Aproveito a oportunidade de fazer este livro narrando esta história por mim inventada e agradeço a todos que me ajudaram a fazê-lo acontecer.

			Minha intenção ao escrevê-lo é poder falar um pouco sobre o lugar em que tive a honra de conviver com as pessoas mais simples e humildes que já conheci. Conto esta história procurando sempre retratar o meu sertão, mas talvez pela minha falta de experiência em contar histórias, devido a este ser o primeiro livro o qual tento escrever, eu falo de pessoas que tem propriedades, ou seja, pessoas com uma melhor situação financeira. Talvez por estar focado em contá-las, não me alonguei muito em falar sobre as dificuldades as quais estão expostas a maioria das pessoas que insistem em viver no sertão. Mas devo dizer-lhes que esta é apenas uma parte do meu encantamento sobre o lugar. Gostaria, também, de falar sobre meu prazer em participar dos afazeres do dia a dia e conviver com pessoas simples, sem posses, apenas trabalhadores nas fazendas da região.

			Digo a vocês que não é minha intenção entediá-los com meu saudosismo, e sim apenas falar um pouco sobre minhas lembranças, que me fortalecem e me deram animo para escrever.

			Eu falo sobre um tempo em que não havia água encanada e tínhamos que buscar água no rio, usando grandes latas amarradas sobre dorso do cavalo. Falo do tempo em que as mulheres se juntavam e entoavam antigas cantigas para lavarem suas roupas nas pedras à beira do rio; das casas simples de adobe e pau-a-pique, com seus telhados envelhecidos e suas cozinhas com suas paredes enegrecidas pela fumaça dos fogões e seus pisos de terra batida.

			Era bonito ver os pequenos roçados ao lado de cada casinha simples dali, que as noites eram iluminadas por suas lamparinas e suas portas e janelas trancadas apenas por taramelas de madeira.

			Sei que o tempo não volta atrás e a vida se modernizando deve seguir em frente, mas nunca me esquecerei daquele tempo, daquele lugar, daquela gente.

			Naldo Sagarana

			Coríntio. MG

		


		
			
Dispensando os bois

			Naldo Sagarana

			A chuva vinha, caía sobre a estrada apagando a poeira vermelha do chão, sobre os rastros dos pés das boiadas que passavam lá no estradão.

			Os carros de bois cantadores, que por vezes se via passar, deixando seu rastro no chão da estrada com seu carreiro sempre a gritar.

			Eh! Lembrança. Eh! Saudade.

			Saudade é o que me faz chorar. Não vejo mais carros nem comitivas passando ali naquele estradão faz muito tempo.

			Abandonei minhas tralhas ali penduradas no meu barracão, já não há rastros de boiadas que agora viajam de caminhão.

			Eh! Amor.

			Eh! Esperança.

			Não precisam mais se emparelhar, vai boiada, porque eu não vou mais te acompanhar. Se fez necessário o progresso. Ficou para trás aquele tempo bom, mas ainda trago saudade no peito daquele tempo que não volta mais. De uma vida ofrida, masquerida, que também tive que deixar para trás.

			Eh! Desespero.

			Eh! Solidão.

			Agora tenho que me conformar com a tristeza de meus bois, de eu ter que me dispensar. Este é apenas meu lamento por gostar da vida de peão, era eu a felicidade sobre o lombo do meu alazão.

			Mas veio o asfalto apagar tantas marcas e apagar também a minha profissão.
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Sertão de guerreiros

			Naldo Sagarana

			Pé na estrada

			A luta vai começar

			Nesse sertão de meu Deus 

			Quem tem esperança

			Tem fé

			E fé e força para resistir

			É a vida

			Mirando os dias

			O sonho é a porta 

			Do caminho

			De quem vai

			Nessa terra plantar 

			E vai expor ao sol

			O sal do suor

			Esta gente que traz 

			Na pele essa

			Cor de poeira 

			Traz na alma

			A virtude do bem

			Essa gente guerreira 

			Gente que insiste

			E resiste aroeiras

			O sonho é

			Semente que germina 

			Nas mãos

			De quem acredita

			Que nas incertezas 

			Da vida

			Poder sonhar

			Já é uma conquista

			Abençoados os filhos 

			Humildes de Deus.
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			Como os abutres 

			No céu a espreitar

			O mal sabe

			Esperar e conquistar

			Escravizando almas

			Destruindo vidas

			Arrancando lágrimas. 

			Naldo Sagarana

		


		
			
Capítulo 1

			O Início

			A mula seguiu a passos lentos pela estrada de terra, levando o corpo de seu dono agora inerte sobre seu dorso arredondado. Era uma mula não muito velha, mas que conhecia o caminho de casa, após muitas vezes levar seu dono embriagado até o mata-burro ao lado da porteira de entrada da pequena fazenda.

			Naquele dia a estrada estava deserta, já que todos daquele lugar tinham saído, seguindo em cavalgada em seus cavalos e carroças até o arraial vizinho, onde haveria a festa e a procissão da padroeira.

			Já era noite quando ela parou ao lado do mata-burro, com o corpo de seu Vitalino, que fora acometido por um mal súbito durante a viagem e se encontrava agora debruçado sobre a cela.

			Algum tempo depois se ouviam conversas de pessoas em tom de despedida lá na estrada grande e logo após o som dos cascos dos cavalos que tomavam a pequena estrada que dava acesso à fazenda.

			Na frente via-se o cavalo castanho de José, seguido pela carroça que trazia sua família, puxada por um cavalo negro e guiada por seu filho Jadir. Ao lado de Jadir estava sentada sua esposa Maria Eleuza e ao fundo, sentadas sobre almofadas, suas duas filhas, Zenilia, a mais velha com seus dezessete anos, e a mais nova de apenas nove anos, Maria Laura. Logo atrás daquela carroça vinham outros dois cavalos tordilhos trazendo o irmão de José, Sebastião, e sua esposa Cláudia.

			Aproximaram-se da porteira e viram a mula de Sr. Vitalino parada ali ao lado da estrada, próximo ao mata-burro, abriram a porteira e seguiram para casa, menos José que segurou a mula pela rédea, puxando-a devagar enquanto seguiram pela estrada. Todos já haviam adentrado a casa e acendido as luzes quando ouviram lá fora um grito de dor e pranto e correram para ver o que tinha acontecido, e viram José trazendo seu pai nos braços aos prantos. Todos ficaram surpresos já que era normal Sr. Vitalino chegar às vezes embriagado, mas desta vez estavam enganados ao ouvirem José dizer:

			— Papai está morto.

			Foi uma comoção geral onde todos estavam chorando, colocaram-no sobre a cama e Tião chorando se lamentava por não ter insistido para que seu pai os acompanhasse, mas por fim entendeu ser a vontade de Deus.

			Prepararam então um enterro digno como deveria ser para um homem trabalhador e honesto que se preocupava e vivia para sua família, família à qual ele dedicava seu tempo a ensinar e aconselhar mesmo após a morte de sua amada, dona Branca, há dois anos. Agora, talvez ele possa reencontrá-la.

			O cemitério daquela pequena cidade estava cheio, havia pessoas chegando a todo momento vindo das fazendas e sítios vizinhos em seus cavalos e carroças, para prestarem suas últimas homenagens àquele senhor que naquela região era muito conhecido e muito amigo.

			Na cidade todos conheciam o Sr. Vitalino, aquele senhor de barbas compridas e brancas que todo sábado entregava seus queijos, verduras e doces produzidos em sua pequena fazenda. E também por ser um bom violeiro, que gostava de modas bem antigas e era bom mestre de folia de reis.

			As pessoas chegavam entristecidas e em todos se percebia a sinceridade ao declararem seus pêsames pela perda de um senhor tão querido ao cumprimentarem a família ali reunida próxima do caixão.

			Dentre todas aquelas pessoas ali presentes, fazendeiros, peões e sitiantes, devo ressaltar a presença do Sr. Moisés, fazendeiro, talvez o homem mais rico e influente daquela região. Sua presença ali encheu de orgulho toda a família, afinal demonstrava todo o respeito e amizade conquistados pelo Sr. Vitalino.

			Todos sabiam que seu Vitalino e seu Moisés tinham chegado juntos àquela região, mas seu Vitalino, por não ter o tino empresarial nem político de seu grande amigo, ficava orgulhoso ao vê-lo se sobressair e conquistar a fortuna que tinha, o que era de conhecimento de todos.

			Seu Moisés chegara para o enterro acompanhado de seu filho, Otaviano, advogado conhecido em toda a região, homem simples e letrado, que, após ter terminado seus estudos na capital, resolveu exercer ali sua profissão, na intenção de defender os interesses das pessoas daquela região simples. Ele era amigo de todos da família, não por seus serviços, mas, sim, devido à proximidade de seu pai e do Sr. Vitalino.

			Cumprimentaram a família e lhes desejaram forças para continuar a luta naquela terra que o Sr. Vitalino começara. Mostraram-se pesarosos pelo acontecido e pediram a todos que se conformassem, afinal foi a vontade de Deus.

			Deu-se então o sepultamento e, ao final, muito tristes, todos retornaram a suas casas, inclusive a família de Sr. Vitalino que ali jazia sob a terra fria, num domingo que jamais seria por nenhum deles esquecido.

		


		
			
Morte, maldição da estrada

			Naldo Sagarana

			E tantos sonhos voam

			Em direção ao novo 

			Insólito futuro

			Mas a força 

			Do tempo

			Abrirá sua mão

			E nada será

			Seu para sempre

			E tão esquivo está

			Tudo que pode durar 

			Toda direção

			Irá nos levar

			À face da morte 

			E presos aqui

			Seguimos a estrada 

			Passos futuros

			Somos cartas marcadas 

			Sobreviver, desvencilhar 

			Do que lhe espera a tocaia

			Foi tiro não certeiro

			
				
					[image: ]
				

			

			A chaga sarada
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			Segue a estrada

			Conta o milagre

			Driblaste o inferno

			Foi um santo remédio

			Agradeça ao resto

			Dias de sol bonito

			Noites enluaradas

			O tempo passando 

			E você na estrada 

			Tantos planos

			A felicidade 

			Quase alcançada

			Mas quem pode entender 

			A maldição danada

			Foi tiro certeiro 

			Foi nova tocaia 

			Acabou a estrada

			Findou o seu tempo 

			E você não tem mais nada.
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Capítulo 2

			A fazenda dividida

			Naquela segunda-feira, todos já estavam de pé bem cedinho para cumprir seus afazeres, afinal apesar da tristeza que envolvia toda a família, a vida teria de continuar e a falta daquele que por todos aqueles anos era o homem que ditava as regras naquela família, a rotina deveria ser retomada e seus filhos iriam fazer de tudo para não decepcioná-lo. Os cuidados de seu Vitalino em dividir a fazenda para seus dois filhos mostravam que ali começaria uma nova história.

			A fazenda foi dividida em partes iguais obedecendo aos critérios de seu Vitalino segundo as aptidões de seus filhos. Na parte da fazenda que caberia a Tião foi construída uma casa onde Tião foi morar com sua esposa, Cláudia, após seu recente casamento. Era uma casa pequena, porém aconchegante e ficava próxima à casa grande onde morava o Sr. Vitalino, José, seu filho mais velho, e sua família.

			Antes da morte do Sr. Vitalino, todos trabalhavam juntos, mas agora cada um deveria cuidar da sua terra, mesmo que durante algum tempo ainda tivessem que trabalhar juntos na tiragem do leite para a produção de queijos e na grande lavoura de milho, à qual já se aproximava a colheita. E só após ela ser feita é que cada qual trabalharia em sua terra da forma como bem lhe aprouvesse. Eram irmãos muito unidos e Tião via José, seu irmão mais velho, como um segundo pai.

			Os dias foram se passando e tudo transcorria bem, era como se a perda do pai tivesse unido ainda mais todos da família. A vida na fazenda seguia na normalidade. A cada sábado um dos irmãos partia cedo com a carroça repleta de produtos que seriam entregues na cidade, e a cada entrega as encomendas aumentavam, o que fazia com que todos trabalhassem com vontade e seriedade para darem conta dos pedidos. Tudo corria bem e havia planos dos irmãos para aproveitarem seus lucros e investirem em suas propriedades, e fazê-la crescer, como era vontade de seu velho pai.

			Não era uma propriedade grande, mas havia muita fartura de água e terras ótimas para o plantio. José herdara do pai o gosto pela plantação e estava decidido a aumentar sua lavoura. Tião gostava de criar gado e cavalos e gostaria de se tornar um grande criador. A terra ao lado da casa grande, agora de José, era quase toda destinada à lavoura e era grande sua produção de milho e de mandioca. Já as terras ao lado da casa de Tião eram quase todas de pastagem, demarcadas por piquetes, com algumas baias para os cavalos e muitos cochos para alimentação do gado, quase sempre em confinamento.

			Quando chegou a colheita do milho, os irmãos decidiram que toda a produção seria vendida para começarem seus investimentos, afinal o pequeno celeiro estava abarrotado de grãos, o que os deixou tranquilos ainda por muito tempo. Da mesma forma dividiram a criação: porcos, galinhas, cavalos e o pequeno rebanho de gado leiteiro, adquirido em conjunto com o velho pai. Era prazeroso ver a harmonia que ali reinava, e todos estavam bem felizes. A semana havia se passado sem surpresas, a colheita havia sido realizada com sucesso e tinha sido vendida, o que rendeu um bom dinheiro aos irmãos.

		


		
			
Prosa na plantação

			Naldo Sagarana

			Olhe estas terras, Zé 
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			Sempre é tempo de plantar

			E a felicidade 

			E a benção a conquistar

			E todo risco valerá

			Não se desanime, Zé 

			Sempre é tempo de sonhar

			Construir um chão de estrelas 

			Para caminhar

			Há tantas perguntas no ar

			E a gente nem sempre sabe responder 

			Há sempre um preço pagar

			É a certeza de que virá

			O tempo de colher

			O bem e o mal

			Vão dividindo os caminhos

			Quem pode contar 
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			Rosas e espinhos?

			Risos e lagrimas?

			Não se desespere, Zé

			Mesmo se o sol queimar

			É quando assim se fará o tempo

			O nosso tempo de chorar

			Mas tudo poderá mudar 

			Quando a chuva cair
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			Para germinar as sementes
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			E o nosso tempo de sorrir

			Há sempre um sonho a sonhar 

			No simples objetivo 

			Sobreviver

			E assim será sem cessar

			Porque nos é dado o tempo

			O tempo de viver. 

			Mas nossa ambição

			Vai destruindo esta terra

			E em tanta insatisfação

			Se fazem os campos de guerra 

			Levanta sua enxada, Zé

			Continuemos a plantar

			Deixemos a mão do destino a nos levar 

			Até a história terminar.
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Capítulo 3

			Uma passagem feliz

			Naquele sábado, José havia se levantado bem cedo como era de costume, pegou uma caneca, colocou seu café e ficou por um tempo parado sobre a soleira da porta de sua cozinha apreciando toda aquela beleza de suas terras. Ele agradecia intimamente ao seu pai e a Deus que permitiu que ele herdasse tudo aquilo e que, com seu trabalho, pudesse prover o sustento de sua família.

			Algum tempo depois, sentou-se em um tamborete e pegou uma bacia onde debulhou algumas espigas de milho e foi até o quintal alimentar as galinhas que vieram correndo aproveitar o banquete. Tião também havia se levantado cedo e já chegava trazendo o leite que acabara de ajudar a tirar naquela pequena carroça. Disse “bom dia” ao irmão, desceu as latas, carregou a carroça com algumas caixas de queijo e saiu pela estrada em direção à cidade para entregar tudo.

			Todos naquela casa já estavam de pé e, logo, Maria e Jadir vieram apanhar o leite para levá-lo para onde seriam confeccionados mais queijos. Depois de dar milho às galinhas, José se dirigiu até o mangueirão para alimentar os porcos. Era por volta das 10h daquela manhã quando ele viu os dois cavaleiros se aproximando de sua casa e foi logo recebê-los. Seu Zeca e seu filho Hamilton já eram visita esperada, pois tinham marcado um joguinho de truco naquele sábado, e ali todos sabiam do interesse de Hamilton por sua filha, Zenilia. Hamilton sempre vinha sozinho, mas desta vez veio acompanhado de seu pai, e era um prazer recebê-los. Eles apearam de seus cavalos e os amarraram na cerca de madeira paliçada de aroeira ao lado da casa, apertaram as mãos e entraram na casa onde foram se sentar e tomar um café. Conversaram bastante durante o café, falaram sobre o jogo, inclusive sobre o parceiro que Hamilton havia trazido já que ele sempre jogou com Tião, que agora estava na cidade fazendo as entregas que o Sr. Vitalino se encarregava de fazer todos os sábados. Poderia ser apenas uma coincidência, mas no fim todos saberiam que não.

			Zenilia, bem arrumada, veio com Maria Laura cumprimentar as visitas, e dava para perceber algo diferente no ar no cumprimento de Zenilia e Hamilton. A conversa continuou e Hamilton comentou que seus dois irmãos estariam de volta da capital na próxima semana. 

			— Mas isso é muito bom – disse José.

			Mas não se via muita alegria nos olhos de Zeca, afinal todos ali sabiam que eles eram totalmente diferentes do pai, homem de bem e trabalhador, assim como de Hamilton, que sempre ficou e trabalhou lado a lado com seu pai. Hamilton não era como seus irmãos Lucas e Jessé, os quais achavam que trabalhar em fazendas não era serviço para eles, por isso foram embora para abandonar a vida na roça.

			Seu Zeca possuía um sítio bem grande logo depois da fazenda do Sr. Moisés, era o primeiro sítio depois de passar sobre a ponte de ferro construída para a travessia sobre o Rio das Velhas.

			Após conversarem bastante, José os convidou para dar uma volta pela fazenda onde ele mostrava, satisfeito, as melhorias que estavam sendo feitas, inclusive o grande celeiro que estava sendo construído. Então logo veio a hora do almoço e eles voltaram para a casa grande. Depois de comerem e tomarem um café dirigiram-se para a varanda para jogar truco, onde José teve como parceiro seu filho Jadir, que jogava muito bem.

			Ao final do jogo, antes de se despedirem, seu Zeca e Hamilton chamaram José para uma conversa, onde Hamilton, na presença de seu pai, falou para José sobre seu interesse na sua filha, Zenilia, e sua vontade de namorá-la. José não demonstrou surpresa, pois sabia que mais dia ou menos dia isso poderia acontecer, e também não se colocou contra, afinal ali estavam pessoas de bem. Então, se ela quisesse, tudo estaria bem. Ela já era uma moça e sabia o que queria.

			Ficou acertado então que José falaria com sua esposa que, por sua vez, falaria com Zenilia e ela lhe daria sua resposta em sua próxima visita.

			Depois de ter feito as entregas e resolvido algumas coisas na cidade que o fizeram demorar um pouco, Tião retornou por volta das 18h30min. Soltou o burro, guardou a carroça e se dirigiu à casa grande para tomar um café. Conversou um pouco com o irmão e ficou sabendo do acontecido, suas palavras foram: 

			— Hamilton é um bom rapaz e trabalhador, e você com certeza será um bom sogro, meu irmão.

			Deu-lhe um tapinha nas costas e saiu para sua casa.

		


		
			
Serenata

			Naldo Sagarana

			O meu chapéu
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			Apara o sereno

			O luar da noite

			De um setembro 

			O violão

			A canção espera

			Quando meu olhar 

			Avistar a janela

			Do quarto

			Onde se esconde a flor 

			Quando os acordes

			Cortarem a noite

			E a canção

			Se espalhar pelo ar

			Ela ouvirá meu cantar 

			Vou esperar

			Que ela abra a janela 

			Noite perfeita

			Verei a flor mais bela 

			Tão ansioso eu estou 

			Nesta serenata

			Pra ela eu vou

			Declarar meu amor 
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			É só luar

			Violão e canção 

			No meu cantar

			Todo amor que está

			Em meu coração.

		


		
			
Capítulo 4

			A chegada dos filhos de seu Zeca

			O ônibus estacionou naquela pequena rodoviária logo pela manhã por volta das 19h, os dois irmãos desceram com suas malas pequenas e foram direto ao bar próximo para tomarem um café. Foi uma boa viagem, mas Lucas e Jessé não estavam felizes ao voltar à terra natal deles. Eles não nasceram para aquela vida ali na roça. A vida na capital era totalmente diferente e eles sabiam que assim que houvesse uma oportunidade de ganharem um bom dinheiro eles voltariam. Mas por enquanto eles ficariam ali, já que as dívidas e as confusões que arrumaram os impediam de continuarem na capital.

			Eles teriam que esperar até por volta das 9h, horário em que o caminhão leiteiro partia para recolher o leite colocado em latas de cinquenta litros nas bancas à frente de cada fazenda e sítio daquela região, e não havia outra condução para aquelas bandas. Subiram no caminhão e se assentaram nas tábuas colocadas na carroceria para servirem de bancos sobre várias latas de leite vazias que o caminhão transportava para serem trocadas pelas latas cheias, nas bancas da estrada. Havia algumas pessoas que estavam de volta e iriam para a mesma região, e algumas conheciam os rapazes, eles eram famosos no lugar por suas brigas e bebedeiras e sabiam que eles teriam ido embora após a suspeita do roubo de gado na Fazenda Diamante. Não houve provas, mas por conhecê-los as pessoas sempre acreditam que onde há fumaça há fogo, e não queriam muita aproximação.

			Quando chegaram finalmente ao sítio de seu Zeca, os comentários sobre a volta dos dois irmãos já era motivo de apreensão por toda a região. Todos na região conheciam o velho Zeca e seu filho mais novo, Hamilton, e sabiam que eles eram pessoas trabalhadoras e honestas, ou seja, eram homens de bem. Mas Lucas e Jessé não eram de todo bem-vindos àquele lugar, onde amizade, respeito e honestidade eram qualidades de grande estima por aquela gente.

			Dona Odília observava da porta a aproximação daqueles dois rapazes carregando suas malas e correu para abraçá-los e desejar-lhes boas-vindas. Apesar de saber o que todos pensavam, ela era a mãe e seu coração estava feliz e pedia a Deus que desta vez tudo fosse diferente. Perguntaram pelo pai e Hamilton, e dona Odília lhes disse que eles tinham ido à cidade de carroça buscar provisões e tela, já que estavam construindo um grande galinheiro mais ao fundo da propriedade.

			Entraram e foram direto para a cozinha, onde dona Odília lhes ofereceu café, bolo e biscoitos, e eles sabiam que ela era excelente quitandeira. Depois foram para o quarto para deitarem e descansarem da cansativa viagem. Bem mais tarde se levantaram, tomaram um banho e ficaram sentados ali na sala esperando a chegada do pai e do irmão. Eles avistaram quando a carroça apareceu lá na estrada, levantaram-se e foram abrir a porteira para ela passar, foram imediatamente reconhecidos por seu pai e seu irmão, que apearam e os vieram abraçar. Seguiram para a sala onde conversaram bastante sobre o andamento do sítio e sobre a vida na cidade grande, então Jessé contou ao pai suas histórias por ele ali inventadas, explicou sobre a falência da empresa na qual eles trabalhavam e falou sobre os prejuízos sofridos por investimentos que fizeram. Seu Zeca ouviu calado e um pouco surpreso, mas não questionou e disse estar tudo bem:

			— Aqui também temos condições de crescer, com muito trabalho a gente consegue.

			Ficou pensando sobre os filhos de Otaviano que foram trabalhar na capital e vieram visitar a família e trouxeram muitos presentes, tinham comprado até um carro e estavam felizes com a prosperidade que estavam tendo lá na capital. Bem, pensou, talvez seja uma questão de sorte, e resolveu não tocar no assunto. Ele conhecia seus filhos, mas se sentiu na obrigação de apoiá-los e acreditar em suas histórias.

			Jantaram e depois ele os abençoou e foram dormir. Já deitado, seu Zeca comentou com sua esposa sobre suas desconfianças e dona Odília lhe disse:

			— Acalme-se, meu velho, talvez tudo isso tenha acontecido realmente, mas de qualquer forma são nossos filhos, e temos que dar a eles outra chance. Vamos dar tempo ao tempo para tirarmos conclusões.

			Deu-lhe um beijo e se virou para dormir, seu Zeca decidiu esquecer tudo aquilo e dormir também, afinal teria que se levantar bem cedo; havia muito trabalho a fazer.

		


		
			
A contradição

			Naldo Sagarana 

			Segue a alegria 
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			O sorriso

			Segue a tristeza 

			A depressão

			Segue o amor

			O carinho

			O amor segue 

			O coração

			A vida segue 

			Seu destino

			Segue a locomotiva

			O vagão

			O cantor segue 

			O tom

			A viola segue 

			A canção

			Só para o mal 

			Tocador

			Que nenhum

			Instrumento é bom 

			Ao padre segue

			Os fieis

			O empregado segue

			O patrão
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			O aluno segue

			Seu mestre

			Ao político segue 

			A multidão

			As câmeras

			Segue o artista

			Segue as águas

			A embarcação

			O avião segue

			Sua rota

			O carro segue

			O estradão

			Motorista bom

			De braço

			Não invade

			A contramão 

			O juiz segue 

			As leis

			A polícia segue

			O ladrão

			O perito segue 

			As pistas

			E ao crime segue 

			A condenação

			A boiada segue 

			O ponteiro

			O romeiro segue 

			A procissão
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			Os filhos não

			Seguir

			Os pais

			É a grande

			Contradição

			Ver e não enxergar

			É a maior

			Cegueira da visão

			Os raios seguem

			A tempestade

			Os ventos seguem

			O furacão

			A morte segue 

			A vida

			A reação segue 

			Toda ação

			Ao futuro segue 

			O progresso

			A maldade segue

			O vilão

			O homem segue 

			Seus sonhos

			E ao sonho segue

			Toda ambição 

			Mas se não seguirmos a Deus 

			Estaremos fadados

			À destruição.

		


		
			
Capítulo 5

			Investindo em Sonhos

			Naquela terça-feira José levantou-se bem cedo e enquanto tomava seu café, ficava pensando nas decisões a serem tomadas, tudo o que deveria fazer para realizar seus sonhos e transformar sua pequena propriedade em um lugar bonito e rentável, visto que a família estava crescendo.

			Pensou em seu Zeca e na chegada recente de seus filhos e sabia que, apesar de todos os problemas que lhes causaram, ele fez o que tinha de fazer e todos estavam criados. Lembrou-se de seu filho Jadir, um bom filho, obediente, trabalhador e honesto, e agradeceu a Deus por ele. Ele teria de trabalhar bastante agora que a colheita havia sido feita e já fizera com seu irmão a divisão de todos os lucros e animais da fazenda. Agora teriam que tomar decisões sozinhos, cada um seguindo sua vida e cuidando da terra que seu velho pai deixou para eles.

			Nesta semana o celeiro maior seria concluído e ele já pensava na expansão de sua lavoura. Decidiu que não usaria os bois para arar a terra, ganhara dinheiro suficiente para pagar uma máquina de arar e gradear, o que iria agilizar e facilitar o plantio. Saiu, montou em seu cavalo e partiu em direção ao sítio de seu Otaviano para contratar sua máquina para o serviço.

			O sítio de seu Otaviano não era muito grande, mas era muito bem cuidado por ele, sua esposa e Marcos, seu filho mais novo, que era um bom operador. Seu Otaviano se orgulhava de seus dois filhos mais velhos, bem empregados e progredindo na capital. Sempre que podiam, vinham visitá-lo, foram eles que o ajudaram a comprar a máquina de arar, que era essencial para o sítio, e também para se ter uma boa renda, vendendo as horas da máquina. Seu filho Marcos aprendera rápido a manuseá-la e trabalhava operando-a em quase todas as fazendas e sítios vizinhos.

			José chegou em frente ao sítio, abriu a cancela e entrou. Logo foi recepcionado pelo grande cão vira-lata que veio lhe dar as boas-vindas, latindo e seguindo seu cavalo. José olhou para a casa com sua grande varanda, desceu, amarrou seu cavalo na cerca e avistou Marcos que vinha trazendo do celeiro uma lata grande de óleo para colocar na máquina estacionada embaixo do grande pé de gameleira. José caminhou até ele e o cumprimentou:

			— Olá, Marcos, como vão as coisas?

			Marcos lhe estendeu a mão e respondeu:

			— Tudo bem, seu José, a gente vai levando.

			— Seu pai está em casa? – perguntou novamente José.

			Marcos lhe disse que não, que o pai fora até a cidade buscar algumas peças.

			— Mas se o senhor veio falar sobre serviços, pode falar comigo – completou.

			Marcos era um rapaz alto e claro, de cabelos aloirados e com muitas sardas em seu rosto, José o conhecia desde pequeno.

			— Preciso que você faça um serviço para mim, arar e gradear algumas terras – disse José.

			— Esta semana eu não posso – disse Marcos –, tenho um trabalho a fazer no sítio de seu Agenor, coisa de dois ou três dias.

			— Tudo bem – disse José –, combinamos então para a próxima semana.

			— Fechado – disse Marcos.

			Depois de acertarem o valor das horas, José se despediu desejando-lhe um bom-dia e lembranças ao seu pai, e partiu.

			Aquele seria o tempo de que ele precisaria para demarcar as terras a serem preparadas, ele sabia que teria de remover grande parte do cerrado que cobria suas terras, isso era inevitável, mas algumas árvores seriam poupadas: pés de pequi, panãs, ipês. Os ipês por sua madeira e sua beleza, as outras por serem frutíferas da região. José já imaginava sua grande lavoura e sorriu feliz.

			Na manhã daquela terça-feira, Tião também havia se levantado bem cedo, sua esposa, Cláudia, preparou-lhe um café. Ele tomou, deu-lhe um beijo na testa e disse:

			— Deseje-me boa sorte, querida. Vou até a fazenda de seu Moisés negociar algumas bezerras magras para serem colocadas no piquete. Já que a pastagem está boa, tenho que aproveitá-la agora que estamos nos aproximando da primavera. Depois vou correr o sítio para verificar as cercas em todos os piquetes para fazermos o remanejamento.

			Saiu, montou em seu cavalo turdilho e partiu em direção à fazenda do amigo Moisés para negociar as bezerras.

			Quando Tião chegou à fazenda de seu Moisés, ficou encantado olhando a quantidade de gado espalhado pela extensão da fazenda até onde sua vista podia alcançar. A casa grande e bonita ficava numa parte alta da fazenda e ele podia ver os vaqueiros lidando com o gado. Ficou um pouco ali olhando extasiado e pensando no dia em que sua propriedade estaria assim, apinhada de cabeças de gado.

			Alguém na varanda chamou sua atenção e ele se apressou pelas escadas que davam acesso à varanda. Era seu Moisés que viera cumprimentá-lo:

			— Como vai, meu amigo? O que te traz aqui?

			— Tudo bem, seu Moisés? – perguntou Tião estendendo a mão.

			— Venha, vamos entrar – disse seu Moisés se encaminhando para a porta de entrada da sala espaçosa e bem mobiliada com móveis estilo colonial. Sentaram-se, e Tião foi direto ao assunto.

			— Seu Moisés, sei que o senhor tem um rebanho de novilhas que gostaria de negociar, e eu estou interessado em adquirir algumas.

			Neste momento, dona Tereza, esposa de seu Moisés, desceu as escadas que davam acesso ao andar de cima da casa e seu Moisés a chamou e disse:

			— Olhe, Tereza, quem veio nos visitar e fazer negócios.

			Ela estendeu a mão e disse:

			— É um prazer recebê-lo, rapaz, como estão indo as coisas lá na fazenda? Pelo visto andam muito bem.

			— Está certa, senhora – respondeu se levantando –, graças ao bom Deus não podemos reclamar.

			— Fico feliz – disse ela –, vou mandar servi-los um café enquanto conversam, foi bom te ver. E saiu.

			Dona Tereza sempre os tratou muito bem e Tião era agradecido pela consideração.

			Sentou-se novamente e voltaram a conversar sobre o assunto que o trouxera ali.

			— Em quantas cabeças você está interessado, Tião?

			— Umas trinta – respondeu.

			— Bom, tenho um lote de 40 cabeças que posso negociar com você.

			Tião pensou e aceitou a proposta.

			Combinaram a forma de pagamento e a data da entrega do gado. Tião conversou mais um pouco e se despediu para ir com o vaqueiro da fazenda olhar o gado. Gostou do que viu e retornou à casa para fechar o negócio.

			Após fechado o negócio, Tião voltou para a sua fazenda para preparar o piquete que receberia as reses. Verificou as cercas que estavam boas e, quando chegou à casa, já era hora do almoço. Contou as novidades à esposa enquanto ela lhe servia o almoço e ela pôde ver a satisfação em seus olhos, ficou feliz por ele, pois ele era um homem trabalhador e dedicado que corria atrás de seus sonhos. Serviu-lhe o almoço e saiu para ir à casa da cunhada para ajudá-la em algo de que precisasse, afinal eram uma família e uma casa grande para Maria cuidar. Cláudia chegou à casa da cunhada, foi direto para a cozinha e juntou-se a Maria, Zenilia e Maria Laura para conversar, o assunto do momento era a proposta feita por Hamilton para Zenilia. Cláudia e Maria deram seus conselhos à Zenilia, ambas sabiam que sua resposta seria sim, resposta que ela daria ao rapaz em sua próxima visita. Arrumaram a cozinha e Maria preparou alguns biscoitos de polvilho que comeram enquanto conversavam e tomavam café.
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